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EXI'EDlENTE DO DIA 7 DE JUlIIHO DE 1871.

Da presideru ia.
1(;

Ao sr. secretari» da :-manlfllda do S5. Sacra-
J .......PA\O .+1ecll JlIndC'·� recepção V <)"':'0 '�� s.

Me. de ti do corrent�, 11"> qual p�{' Ui!'l guarda
de honra para accrnpa oh li II procissão da Irrnan­

c dada do SS. Sacramento no dia t t do cor rente
e dceli rando ficarelD dadas todas as ordens pa­
r,1 os fins indicados.

Do ajudante d'ordens.

Ao sr. cornmandanta rio batalhão 18 d'lnfanta­
ria.-l'hnrl8ndo prerlnir , da ordem do exrn. sr.

presidente da província, q ue ás 3 112 horas da
tarda do dia 11 do corrente deve estar postada
uma guarda de honra na igreja de S. Francisco,
afim de acompanhar uma procissão que d'slli de­
verá sahir as 4. horas da lurde.

Ao mesmo. - AcclIsaniJo do ordem (lo exm.
!Ir. presidente da rrllvincia, a rt3cepçãú doi omeio
de s. S. sob n. 1St qlle se mandoll fornecer a,;

capsulas e carluchallles constantes dus p9didol
q ue acompanharão o cilado omei:.>.

Dia 9.

Da. prtsidencia.
Ao sr. cl)mmandante do vapor Santa Cruz. -

Mandaud I rec.:ber a burdtl de mesmu Yapllr e da r
pas""gcm por CL)nta do ministerio da guerrõ para
a pro'incia tio Hio Grande du Sul, II t1iver�os om­
ciaes e um cilbu d'esqlllldra, �ue vão. reunir-se 80S

corpos II que pertencem e que se acbão alli esta­
cionado�.

Au sr. agaRtr da cumpanhia rle psquetes a 'a­

pur.-Mandando dar pa5s;lgem por c,lnta do mi­
ni.terio Ra gurJrra para a provincia d I R io Grande
do Su.! a di versus IJffic;aes e praçAs.

.Do ajudante d'oràens.

AI) sr. command mte d,) batalhão 18 - Man­
dando desligar dI) b,dal hão de seu commllndo, di­
VArSO,lImCiIlOS e um cabo dtl esquadra que f.. rão
mandados encostar ao dito batalhãll até seguirem
seus destinos.

Ao mosmo. -Scian tificando, de ordeo:n do eXID.
sr. presidente da pro,incia, que por ayisll Jo mi­
nistro da guerra de �9 de Mai" findo foi aporo­
vada a ddiheração do me,;mo elm. sr. dtJ ter Ceita
seguir para a cÔrte o 1. o sargento do batalhão
do eommaod,l de s. s. Gabrid de Souza Ramos.

Ao sr. rommanrlant€ dI) batalhãll t8.-Commu­
nicaRrlo que por avi,o dJ ministerio da guerra
de �6 de �hio findo foi approvadd a deliberação

tomada pelo exrn. sr. presidente da p-ovlncia de
conceder 3 mezes de licença, ao sr. cnpitãu Juão
Machado de Souza 6 alferes Antunio Vicente d'An­
drade,

Ao sr, cnmmandante da companhia de infun­
taria.-Solhcitando de ordem de s. ex. o sr. pre­
sidente da provincla. os assentamentos dos sol­
dados add:dosá referida companhia M iaoel Patri­
cio do Nascimento. MaRIMI Ela'l uiel da Paixão e

Pedro Felix Pereira.

Ao sr. commandante do batalbão 18. - De-la­
rando, de ordem do exm. sr. presidente da pro­
vincia, que nesta data farão nomeados para a com­

missão que tem de a-si uir a abertu-a e contagem
dos rolutnes vindos do arsenal de guerra da CÔrte,
com destino ao deposito de artigos bellicos desta
provincia, os srs, offlcises do batalhão do seu
commando capitão Sebastião Machildo da Silveira
e tenente José Joaquim Soares Carne Viva que se

deverão dirigir ãquelle estabelecimento para o fim
indicado.

Ao sr. commandante da companhia d'infanta­
ria.-Declarando, de ordem do eXIll. sr, presi­
dente da provincia, que nesta data fui desrgnsdo
o alferes da companhia de seu commando Fran­
cisco Luiz do Souza Conceição para fazer parte de
urna commissão no deposito d'srügos bellioos,
devendo esse H. entender-se como sr. capitãe Se­
bastiãu Machado da Silvoira que é o presidente
nomeado para a dita comrnissão.

Ao sr, major encarregudo do deposito dartigos
bellicos. =-Dcclerando de urdem do erm, sr. pre­
sidente da provincis, que nesta data foi nomeada
a comjnissão que tem de assistir DO referido de­
pI)S�. a abei tura e coMsgem I}II,; ob)�eto" Yi�dos
da côrte ultimimente, sendn o presidente de tal
cUlllmi"�ão o sr. capitão Seb.rstiã., MachaJo dJ
Silveira.

Ao sr. capitão Sebastião Mal}hado da Silveira.
-Traosmittindn a nomeação da coramissão que
tem de assistir 11 abertura d.l varins v.du.nos vin­
dos ultimamente da côrte, e recolhidos ao depo­
sitos d'ertlgos bellicos da qu.il é .;. s, o presiden­
te nnmeado : declarando lambem quo se ex pe dio
as necessnr ias or dens tantu ao sr. c irn m andant e
do 18 batalhão d'jnfantar ia II que pertence s. s.

e o vogal mais graduado, com" ao da companhia
a que pertence o mai- moderno efim da que sejão
todos pres(lQtes no dia o bJra dllsiglurtos.

ASSKMBLÉA PROVINCIAL,

Acta do dia t 7 de Maio.

Prssidencia tio Sr. Dr, Viantttl.

Dia 10.

o« presidmcia.
A" sr. iRs,ector da tbesouraria de fazenda. -

Cummuoicando quo hontem findarão os trabalhos
do conselho de guerra a que respondeu o soldado
da extincta companhia de invalides Isi.lõro Arlto­
nio do Nascimentu, presidido pelo capitão refor­
mado do exercito José Francisco da Silva Guima­
rães.

Do ajudante à'ordens.
. t 1I.VJ"t _\,.')

- to sr. ccmmandante f1a �"mpanbi� d}�ntanta­
r ia. -Sollicita.nd? � �"em de s ex. o it. pres.i­
dente da pro:VIDCI�ram de se poder dar oumpn­
mento ao aviso do mmisterin da guerra do t 2 rle
Maio filldn, a guia de soccorrimento d. ex-soldado
d. 33 corpo de voluntarlos da patria Candido
Jose Fel reira.
I Ao sr. rommandanta do batalhão 18. -Sciaoli­
ficaudo, de ordem tio esm. sr. prosldents da pro­
rincia, que nesta data foi ordenado ao sr. com­

mandante da companhia de infantaria, para que
o soldado Theotonio da Si! va reverta ao ba talhão
J 8, conforme está provado pelos assent amentos
Ao sr. commandante da companhia de infun­

taria.- Mao(!ando, de ordem dq exm sr presi·
dAnte da pro'incia, que faíu r�verler ao 18 bata­
lhão de infantaria, com guia de soc(�orrimen to, o

soldado Iheotonio da Silva qua se acha como ef­
feeti,'o na companhia de infalltaria. ,isto como
no livro me,tre d'aquelle batalhão estão averbados
os llssentamp.ntos do mesmo soldado, l�omo per­
tencente a elle.

Dia 13.

Da presidencia.
Ao sr. commandllnte da companhia de inf,lota­

ria.-ReIll6I1eodo, de ordem do cxm. sr. presi­
dente da provincia, em sl)lu(;ão ao omcio de s. 5.

sllb n. 177 de 7 \:�, muz ,igento, que ne .. ta data
expediu-se as or-!ens necessarias atim de qua a
thesouraria de (azpnda, pague sob a rasponsabi­
lidada da provincia a imp"rtancia do pret do bata­
lhão 18 dd infalltaria vencido em 3 L de Maio p.
passado.

Dia 15.

Do ajudante à'ordc:ns.

Ao director da colonia militar Santa Iheresa.
-D91erminandu, de ordem do elmo sr. presiden­
te da pro'incill, que em ,ist� da inf'Jrmação pres­
tada por I. S. no requl'rimento do pai-anu re.i­
dente na referida cúlonia Jaciotho Antonio CarcJo­
so, em quo pede para ser eniajado com sua mu­
lher como colono de 3. Qt cla�se na for ma do res­

pectivo regulamento a bem cemo a di.tribuiçãn
provizllria de U III lote de lerras em que po,sa
trabalhar. c 'm o n. de braçH qua IradJs que são
cllncedidas aos colonos casado�, s. S. o eogage e
lhe conceda o refurido I,\le da terras.

( 1. o Secretario. )

Á's 1 t horas e 3/& do dia 17 de Maio de
187., achando-se 110 Paço d' Assembléa al­
guns Senhores Deputatlos, e não compare­
cendo ° Sr. PresidenLe, nem o Sr. Vice - Pre­
sirllmt4!l, o Sr. 1. o SecreLario, occupando a

cadeira da Presidencia, convidou o Sr 2. o

Secrelario para occupar a cadeira de 1. o,
e o Sr. Pinheiro P,HU a dI? 2. o. e mandan­
do fazer 8 chamadl1, responderam á ella os

Srs. Dr. Vianna, N�ve,>, Zeferino, Conceicão,
Pinheiro, Padre ElllY. Sebastião, DuLr'a e

Marques Guimarães, deixando d� compilre­
cer, com participação, os Srs. Rocba, D ..min­
gos Custodio, Bessr. e Gaivão, e sem ella, os
Srs. Oliveira, Faria,José )IClrCjuas e Drs. Los­
sio, Coutinho, Uenriqlles e Hygino. Não ha­
vendo numero legúl, o Sr. Presidente de­
clarou não buYtlr sessAo.-
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juros ria quantia em que montou o alcance, foi a emenda re,eilada e approvado o a rligo.
de seu finado marido: á commissão de Fazen- ! Entra em discussão v art. 4. o, que fui ap «

da e orçamento; 3 offlcios do Secretario inle- provado , bem como o projecto em 2. '" pa-
rino do governo; o t. o remettendo diver- r a passar a 3. � discussão Entrando em 2. r:s

Presideneie do Sr. Dr. Galváo. sas informações pedidas á Directoria Geral discussão o orçamento provincial, o Sr. t ,

o

, .' I da fazenda provincial: á quem fez a requisi- Secretario, obtendo a palavra, pela ordem,
As 11 horas do dia 19 de �Ialo de 1871, çao: o 2. o enviando exemplares de leis tl observa que não se deve alterar a ordem do

achando-se 110 Paço da Assembl�a alguns Se- relatnrios de outras provincias : á archivar; dia, pois que, havendo outras matérias a­
nhores Deputados, prece leo-se a chamada e 0:3. o remellendo diversas lnfurmacôes pe- diadas, não devem ser desprezadas para Ira-
v�l'ificou-se eS�iI�m cprps�ntes os Srs..01'. didas á Inspectoria geral de:' instrucç io publi- tar-se tio orcamento. O Sr. Presidente dá as
Vlann�, Conceição. Z'1�ertn?, Dr. Hygtn?, ca : á quem pedio : um officio do Sr. Deputa- razões porque assim procede». O Sr. Dr ,Sehastião. Marques Guimarães. Dutra, 011- do Sebastião Je Souza e Mello cornmunican- Gaivão, obtendo a palavra pela ordem, requerveira e Gaivão

...
deixando de comparecer, do não poder comparecer á sessão de hoje: que continuem as discussôes das rnaterias a-

co.m causa p(l�llclpad(l, os Srs: Itocha, Do- inteirada; outro do-Sr: Deputado Gaspar Xa- diadus, dadas para a I. � parte da ordem UO
�1I1go.s Custodio, Padre Eloy� :\�ves, R,essa _e vier Neves, participando não poder assistir á dia: sendo apoiado este requerimento e postoPinheiro, e sem .AlIa os .Srs. �Hna, Jos� Mal- sessao do dia 19: inteirada: outro dr. S Ex. em discussão, foi approvado. Entra em 2. '"
ques e llrs. Lossio.Coutinho e José Iknr�ques. o Sr. Presidente da provlncia cnmmunicaudo discussnc o projecto n. o 22, que foi appro-Nã» havendo numero legal, o Sr. Prosideule ter sanceionado os decretos adoptadus por vado para passar a 3. ctI Em 2. '" discussão odeclarou uão huver sessao. - esta assembléa Sub numeres 12, 13, tá, t 5 projecto II. c 215, foi npprovado,

e 16: inteiraria. Cencluido o expediente fi .� Em 3. <O discussão o projecto n. -e 15, o
feito o convite do estylo, nada veio á meza Sr. Oliveira obetendo a palavra, pronun-

Passando-se á ordem .do dia, o Sr. Olivei- cia-se contrn, e manda á mezn a segui n le
ra, obtendo li palavra, pela ordem, lundamen- emenda ._- Reduza-se I) illJgmento até 20 o lo
lou e mandou á meza o scguuue requerirnen- - S. a R Oliveira: sendo apoiada e em dIS-
to. Requeiro que na l .

'" parle da ordem cussão, o Sr. presidente, deixando " cadeira,
do d·ia se discutam os orçamentos provincial qi1e foi occupada pelo Sr. 1. o Secretario,
e m unicipal » S. a R. - Oliveira; sendo obteve a palavra, pronunciou-se c.mt ra , o,
apoiado e posto em discussão, fai approvndo coneluindo, mandou á mezn a seguinte emen-

Contlnúa a discu ssào do parecer da cornrnis- da - Be.íuza-se a 30 por cent« os 150 o lo do
são d' Estatística, dado sobre o requerimento projecto-- Gaivão. Apoiada e em disoussãn
dos moradores do sul da freguezia do Ara- O Sr. Oliveira ohten.lo a pai I vre , pronun­
ranguá, pedindo a creação de 11m3 frognezla, cia-se contra. O Sr. Dr. Hygino, obtendo a
e adiadona ultima sessão, com uma emenda pa lavrn , fundamenta e manda á meza a se-

apresenlada pelo Sr. 1. o Secreturio. guinLe emenda-Elimine-se a pala na Colec-
O Sr. P3dre Eloy, obtendo a palavr:l, mlln- lor - : apoiada e em discussão foi approva-

da 8. meza () seguinte r.!querimellto « Requei- da, bem como a do Sr. Dr. Gulv[Jú, sendo re­

ro que sejam substituidas 8S plllavras-depre- geitllda a do Sr. Oliveira, f} approvado o pro­
cando-se prim�iramente do poder compelen� jl�clo em :lo c: Jiscussão p,lra ir á commissão
te permissão ---, pl�las segui ntes - commu- �e l�e.la;ç�o. ·En�ra em.1. C':I discussão� p�o­
nican.o�se ao dior.esano qlle a assembtéa Jecto_ n. 26! fOI approvau.o. Em 1. dIS­
Irala de rorulu�ar lima lei 110 senLido da di- cussao O �Io�eclo n. 29, fOI npprovarlo. �n­
visão» S. a K. - .Eloy-: seno\} apoiado e I�a em 2. :d��S!ãO. o .�r�amelllo Bro\'ln­
posto' Ji&CI\�"fu,)ov.scu aULur\,sustentR-Q' CI� Q_�rm t act&. ornadd d� ..�blJmd4:f pula ..

I.!� �cret;rt;t(.), obtendo a palavra, íVf":
req� ..�dupro.long.ldn por

combate-o, bem como op�recel' da commis- IDóllS um(l
.' 1Q,.'V�lar q�ilSI esgo�ad� o

são. O Sr. Dr. Hygino.'cat.l!tw<'.l1.a. Qillavra, temp9 fi�. �8'tJO par] o� trab"lhos,.cuJo I e­

sustenta o parecer da commissão. OSr. O�I:I- �I'��'nmento, sendo �p;lIado e em dlsc�!.s!lão ,

vúira, com a pa].\vra, pronuncia''ie conlra o f�l approvado. ConLlnl!"'. portantu a d'SC�IS­
parecer e á favor do req'lerimcnto d9 Sr. 1. o saodo orç?menl� P:-OVlllClill �om as seguJIl-
SecreLariü, o qual, posLp á votaçAo, fdi ap- Le.s eme�das.--:- El.������-l�� o § II do art. 1. o

provado, fi-cando assim plejudica.do o d� Sr. Vianna, '9f�,� I:.��� � s '. ,_,Padre Eloy. O Sr. I. c Secretario, pedindo No§i� '1''1" SI:F' ��as expres!lovs-que
a palavra pela ordem, leo IIIIl omcio da p.re- pa�:;lIr IIi hur�, �!sto 60 Canoln�}.Is e Uru-:
sidencia di! provincia rem�lLe:ldo um artigo gIJay,CO I\rnrl't:.cç�o ao Nort�,-I or�stas-q.
de postura proposlo pela camura municipal salm da .prO\·lnclil.- G \�\'ao, HyglllO: fOI
da cllpital. O Sr. Oliveir�, lIbt�ndo a p.a!!I- lIpprovada. Ao. arlJgo I. ,§ para ;er collo­
Hil, protesta conlra a maneira porque fOI lll- Cud0 onue cOllvler-l.m�o�tod6 2. I� sobre

terl'ompiJa a ordem do dia, visto ser cuotra- o �al?r das. causas elvelS c commercliles.-
ria ao RI!O'imento da casa. Oll\'elra: fOI approvuua. O Sr. Or. Ifrglnoo

fundamentou e m:lIldoll â melél as segUin tes
O Sr. Presid.enle de.clara que, lendo o .Sr. emendlls- § 26, arlditivo ao artigo) I. o _

I. o Secretario conSiderado de �rgflnclil a Imposto de 3. o lo dos gelleros exporlados
apresenlação d' aque!lu posLar", Visto eslar- por terra para as provincias visinhl1s - Gal-
se esgoti1�ldo o tcr.npo para os Irabalhos da vão-HygilJo: foi appro\'ada. Poslo á volos
casa, porlsso pedlO a paILlH\\ para lei-o, e ocapiLulo l. o do titulo 2. ::l, foi /lppru-
que ficou sobre a meza para entrar na ordem vado. Enlra em discussão o art. 3. o e sells

�os trabalhos. ContinúiI a discussão do pro §§. vieram á me�a as seguinLes emendás-
Jeclo numero 23, art� 2. :;,

, com_umil �men- No § I. o, depols�.-j pal�vru - impr�ssõesda flpresenlada pelo .sr. Dr. G.dvao pedl1l1lo n -accreSClJntH-se «InclUSive os relatorl0s do
eliminaçãn do art. 2. '-', a qllal sendo apoiiJ- Dr. Húller, e SllpprirTt<l-se o mais.- Hygi-
da.e p.osla em '�iscus5üo, o. �r. Pr�siJenLe, no. Ao § 6' o accrl)sct>nte-se-:- Vencimen.
oP-lxilndo a Cadelr!l, qlle fOI occupaua pelo to dos emç!l'@gaLlos da Secretal'lH 4- contos Je
Sr. I. o

.

SecreLano, sustenta II sua emflnda: réis. _ Uygino.-O Sr. 011 vell'a coJm b·, Le-a; po .. ta á votos fOI Ao § 3. o , em I LIga r de .100;ttJ rs. an The-
ref!,�ltada, sendo appruvaJo o arL. 2. o L10 sOureiro pllra quebréls, dlga-se-200;jJ0 00
proJecto. rs. S. ii R. Eloy.- Sllpprimento á dous jo-
Entralldo em discussão o nrtigo 3. o, o ven� na ra:úio de 400;WOOO rs. Md.l 11m para

Sr. Dr. G(dv�o, obLenJo a palavra,oppõe·se estudarem .\gricllllurll :10 Instituto Agrícola
á elle, e cI)[)cllJe mandandv á mnza a seguifl- do JUIZ de [<'ór:l, provincia rle �linas - Gal­
te emqnth - Elimine-se o artigo 3.? Gill- Vtlo. § 11- Accrescl:nte-se e mais 3 contos
vtio. Sendo apoiadl) e em discu'is{IQ, o Sr. de r5. para as estrada" de Capivary �I Colo-
Oli'eirn, I)bt�lIdl) a pnl.lvril, pronuncia-se nia There�opl)lis e á de Imaruhypm virLu-
contra e susU"nLa o arligl). O Sr. I)r. G dnio de da lei ;ltltlplarla e51e anno. e mais I conlo
pela 2. � voz susLenta (l IJtilidaded,; SII.\ e- de réis p'lra reparos da igrpja maLriz doi La-
menda. O Sr. Oli eir;l pela :lo !O vez sLlsLén- gunil -Vianna. - AI) § 6. => EI�vR-s[j fi des-
ta O artigo, com ba tendo a emenJa. O Sr. Dr. P"lil com llS ven ci roen Lús dos prof,�ssores e

Gaivão, pola 3, Q vez com a p:da\'fa, CtJOti- proressoras ii 6tl conlos de I'éis - Hygino.
nú,: u combatI'!' o arLigo, sUSlontUIl(Jo a sua Ao I1rt. 3. o § 15 - 100;; rs. para conduc-
emlmr!a. O Sr. O;iveira pela 3. '" vez susLen- cilO (Ia mala de Lnges á CtJrílibilnos -Oli-
1:1-0 /lrt. e combate a ernenda. ,'eira. - Ao § I:'> - Conducçi1o d,1 mula pa-
Encerradll li discussão e pO&la á YOLllÇão ra L::!gos- em vez de 192.) rs. dig.l-se 360;jjl

Acta do dia i9.

Acla do dia 20.

Prcsidencia do 51'. Dr Galviío.

A's H horas no dia 20 da �'aio d,) 1871, '

achando se nu PliCO da Assembl éa alguns Se­
nhores lleput.rdos.e procedemlo-se ii chama­
da responderão a clla (1S Srs. Dr. Vianna.
Con ceiçao, Zofer i no, Dr. Ga I vão, Mi. rCJ u es
Guimarâes, Hutra , Ih Hy!;illo e Oliveira,
{,l!lilndv, com partlcipnr ão os Srs , Rocha,
Ikssa, �eves, Pndre Eloy, Píohfliro e Dornin·
gos CuslioLlio, e Sf'm ell as, os Srs. Faria, J ()�

sé Marques, e Dr5. Coutil:bo, Lossiu, Hen­
riques, e St:bas!iflo.

O Sr. Dr. HellriCJues :lpres�nlou O seu di·
ploma, que fui !'cmelliuu á colnmissão de �o­
derps, sendo designaJo pelo Sr. P"I�sidente,
os 51's. Dr. Hygino, e �larques Guimarães,
para subslituircm aos Srs. Dulra, e Rocha,
membros do mesma cOlllmissãl�, que faltão.

NãO. havendo nllmero lefl, o�,._frtlsidellte
. eçla��if_..__.,J

-

.��
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Sessão Ordinaria d';\ssembléa te­
gislaliva provincial de santa �Ia­
lharina, em 22 de Jllaio de f 871.

Presidcllcia do Sr. Dr. Gal'lliio.

A's t 1 horas do dia 22 de Maio ue 1.871,
reullidos na sola das SC:isões alguns Srs. D0-
pulados, procedco-seá ch:\madil e ver1fip.oll­
secstal'em presentes os SIS. Dr. Vianna.
Neves, Zeferino, COHceição, Uarques Gui­
marü(!ls, Dr. IIygioll, Pinheiro. Dr. Galv<1o,
Oliv�ira, Padre Eloye nutra. faltando, com
causa participéldil, os Srs. Rocha, D()�1ingos
CusloJio, Bessa e Subastitio, e sem ella 05

Srs Faria, José Marques e Drs. Lossio, Cou·
tinho e Henriqlle�. Aberta a sessão, e achan­
do-se sobre a meZ:lO parecer dn commissão
de poJeres düJo rel.I ti VL1IJIlente ao diploma do
Sr. Deputado Dr. Joaquilll Jose Henriques,
fui posto á votél�.JO e :ljjprov;ldo; p, i.lchando­
se o IJICSmo Sr. Deputado na sala immedidla,
o Sr. Preside:lle convidou 0:\ Srs. Derutados
Oli\'eira, Dr. I1ygino e �li1rquas Guimarües 1.1

fim de o introduzirem na sala das sessões P<l­
ra rrestal' juramenLo ; feito o que, tomuu o

me mo Sr. assento.
FI�ilaa leitura d,lsaclasde 16. 17, tge�0

du corret�te, foriit) apPfl)vlldilS. Expedicn­
t{l. - Pelo Sr. 1. o Secretarie fui lido o SP.­

guinte - Um,l pelição dl� l.ulltllIl(l Francis­
co de SiI:1ta Anila e Oliveira, herdeiro da fi­
n"d(l D. Joaquina C,\{ldidêl ,(' Aze�l)do, pedill­
do o pi'lgllIDllltq dd ql!i.llllin de 125�rs. ás
commi,sUt,s IIc Fazendn e .I ilSli('.iI civil:
Outra de diversos m Il'adures do Hio''fi:lvé.lres,
em que pe,jern fl consl'f\'aç'iio da escola pu­
bliciI que alli exijlc : � ás c,)l11missões de
Fílz(�llCli.l e ri' IllslrlJc�ão publicil: - outra
de D. Jlllia Frnnciscll de Barros �el'es, viu­
"li do L1rilão João Xlvier Nf'\'cs, ex Cullec­
lul' UO Possa Dl.'·us, pudindo rcmis�ão los
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rs. Henriques. Ao §6. o no final, em vez

de dous (.J:ga-se um - Gafvão. Reduza-se
a verba - illurninação a 10:000;tilOOO rs.

GaIvão ..
No art. 3. o .ao § 2. o supprirna-se a gra­

tiâcocao ao Secretario de 600.tjlOOO rs. redu­
zindose o quantitativo a II : 290;) rs. Oli­
veira - Ao § t. o Eliminem-se as verb.is de
3: OOO�OO() de 1'5. 1 : OOO� rs, 960� rs.

GaIvão. Ao § 6. o Elimine-se a verba 7201P
il dous hnbilitanríos á ordens sacras - GaI­
vão- Ao § 1. o do art. 3. o =-supprimam­
se as palavras- e ao Tachygrapho de steno­

graphar os debates. e diga-se, em .Iugar de
3 contos de réis - um conto} de réls- Ao

mes no § - supprim l-se a verba aluguel ti e
casa para as sessões e Secrelariil- Ao § 1>. o

do mesmo artigo - supprima-se a verba
gratificuçâo ao AlcypresLe da prov incia , Ao

§ 6. o dó mesmo artigo - suprima -se a ver

ba - auxilio á dous h ibilitand.» á ordens
sacras-S. a R.Pinheiro O Sr. OI iveira.ob­
tendo a palavra, faz algu-n li C)II siderações
sobre varias emendas em senl i.lo contrario.
Reconhecendo OSr. presidente não haver
numero sufficien te p.rrn J VOtilÇÚ 0, declarou
adiada a discussão e m irca li lo para ordem
do dia seguinte -Coot inunção das materi­
as adi.idas, levantou a sessão ás li horas da
tarde,

_000_

Desterro, 27 de Setembro do 1871.

. I!....-._

A intriga d» que tem lançado 11150 0S nos­

sos e.��Hrsa.ri(}s � f�mftltl cimentar � di��ordia
.....po 5e.II.:llo �ar\l,i,!;'COl! ,erva\Lt,,?k�.� �. J.duz. •
IH�ftl prodUZirá fe\limenle os seus pernicIOsos
rclsultados. .

Como se nào bastassem os insuHos, as in .­

juriils e 85 continutls injllstiças com qlle a Re­

g�flerl1çtio nos bllsca (l)oleslnr. vem agora:Q
seu correspondente ua côrte patentear o fir­
me pro.posilO em que eslüo os inculcauos li­
beraes, tratando de inimizar o Sr. barão da
LlJguna e o Sr. Dr. Bandeira de G luvêa com

o chefe do partiuo na provincia.
E' essa uma tricn pulilica, á nOisO vêr,

bem pouco digna ue um caracter q\1e se pre­
za.

O correspondente que é sr.guramente, pe­
].(. menos o demonstra, muito interessado na

eleição á qlle se vai proceJer. t8ndo certeza
ue sua derruta infüllivel e du aniquilamento
de sua desmorali�aua ptlfcialidade um visla
da degradaçãO em que se tem arrojado vo­

luntariamente, e sabendo qllanto merece dos
seus palricios e ctJrreligionarios o Sr. Barão
da Laguna, julgou opportullo pôr em movi­
menlo os meios mais detestnveis e ignobeis,
á fim de nte,1r nos animos dos a migos de S.
Ex. fi terrivel desconfinnca ue lima falsa trai­
çào,nãose lembrando qué aquelles teem maio
ta dignidade, conviçóes politicas muito fir­
mes. e a indepencl(�ncia e Goragem necessari­
as piJfél se não deixarem arrebattlf pelo cilnto
magnético du sereia i:limiga.

Os liberaes não ignorão, e o novo cathuri­
nense sabe que o partitlo conservador está
perfeitamente arregimenlado na provincia. e

que os seus extrenuus e desintere.,sados secta­
fI.OS llchão-se prompLos á arrostrar quaesquer
ddilculdaues qlle se anleponhão a realisacão
de suas legiLlmas e nobres aspirações, d'es
pre�ando aS ameaças, os insullos e as baixas
Jntrlgas, que jugão-Ihes 1e continuo OS seus
menos generosos ndversarios.
Aproxima ·se o dia da eleiciío e as urnas vi.

rão mais uma vez provar a' influrncia lel1ili­
l1�a e poderoséi que teln adquirido o Sr.oBil­
rao da Laguna na sua província nnL.d· influ­
encia esta que jil mais será a-ba tida por um
bando _de especulatlores politicos ( salvas as

exccpçoes) flue só ambiciúnão as cercanias

,

scisncias URJa grande parte do tempo dispn­
nivelque lhe deixam os negócios do Estado .•

O Jornal de Brurellas Le Meuse falia as­
sim do Imperador:
«O. Pedro II e de estatura forte, olhar vi­

vo, e physionomia franca e intelligente. To.
das as p.SSOilS que tem lido occssião de se

aproximar de S. M .• louvam muito a sua
affabilidade e a penetru-ão do sen espirito .

N'uma palavra, a conversação de S. M., pro­
va que Ó um soberano amigo d-o progresso,
com idéas largas e liberaes, e mui dedicado
ao seu povo. »

Na Allemnnha , o movimento scism atieo vai
adquirindo força. Os cotholicos da Baviera

Muila� veZHS quando se sabe certas novi- parecem, em geral, inclinados para o lado dos
dades que csusão certo ataque de riso. é de anli-infallibilislas. Diz-se que vão celebrar
admirar como um homem possa resistir sem uma reunião de anLig<ls cotholicos, á qual se-
ficar achucado quando emprega forças derna- rii::l submeuidos os seguintes puntos ;

siado i ncomputiveis curn li sua robustez. 1.:.:l E' nece ssario restituir á co rnmuui-
Vamos ao caso digno rie reparo. - O cor- dade o direito de eleger os seus prelados co-

respondenie do Rio de Janeiro (sPja quem mo na primitiva igreja cln i-tã, corno entre os

Iór, basta ser enonirno ) na Regenemção;l. isrnelitas e protestantes, flue gozam lia mui-
312 quiz fazer molecaqem co.n os pios leito- to Ilesta privilegio.
i es da mesma suggerindo-lh- a fehz lembran- 2. o Os ecclesiasticos clisfructarão orde-
CH da inclusão do Sr, Manoel Juse de Oliveira nados fixos CJue sejam sufficientes para elles
ila lista lriplice senatorial, apresenta" t.

- t viverem com decoro. ,

lo genuino partido conservador desta provrn- 3. o Será abolido o celibuo, ficando o ele­
cia: ou então deu á luz na Côrte o portentoso ro catholico com o direito de casar-se, como
felo concebido aqui e remcttido dentro de al-' • nos Jel primeiros seculus do christ ian ismo ,

gum onveloppe com a especial recommenda - 4. Ô Serão aholídos os cabidos de conegos.
ção de • sabe-se etc .• » pur.i ser mris 110- 5. o A missa será dita em lingua allemâ,
torio e ler mais verosimil hanr.as de credibi- isto é, noidioma da cornrnuuidude. Todos os

lidade, á fim de especular com' esta noticia e conhecimentos ecclesiasticos serão ensina-
introduzir a sizunia entre a trindade politica dos em allemão
do partido conservador na provincia de S. 6. o Serão gratuitas as missas, casamen-

Catliarina. corno outras vezes t-m feito. para tos, enterros, etc.
com iSlO pretender abcll.lr a segu-a candida- 7' � Dos enterros desapparecerá ludo
lura do Ex rn. Barão da Laguna, auribuin- quanto for signal de pompa, desigualdade,
do-lhe a mais vil ingratidão, indigna de um sendo acompanhados por um só sacerdote,
cavalheiro tão distiucto por seus titules e tanto Os pobres corno os ricos.
caructer de. conv'I��(irlJ1e5, Cul1'n Á o Sr. 8. o Fica abolida a confissão auricular.
\�anr:o d� t3g�níl, pàrii Com I) seQ,-iJnigo Q 9. � Ser;\)�rJp'PTlmida� (IS romarins e PIiQ-
Sr.Oliveir:l, qutnd.o.(,eSleS se auxiliião mU- cissõ�s que distrai,Imidas suas oecupAções as

tuam�l1te e em cerrll'S contingencias depen- popul!.lções agrícolas.
dem lIm do oulro.

.

to. Será completamente abolido o culto
Ai'1da qt1e se quizesse admittir a veraci- das imng�ns.

dacle du noticia, com o devido criterio con- t t. Assirr, como será abolido e persl'lguido
cluir-se-hia que tal hypothese ol'põe-se ao pelo ESlado o culto das reliquias.
bom senso pela tazão ele que se o Sr. �1. J. As conferencias entre o imperauor da AlIe-
de Oliveiril tivesse pretenções a que o seu no- manha e o imperador da Austria e entre o

me figurasse como candidato complementar conde de Beust e (I principe de Bismark COIl-

na lista triplice, teria particip:ldo as suas in· linllam a s�r objecto ue diversos e oppostos
tencões ao EIm. Beirão n<IS stHJS corres- commeotaflos.
pondencias intimas (COIJlO é �abido ljue exis· Na Aestria a Jgitação por cansa da jisso-
tem enlre ambos) c elltã0 este não excluiria luÇão das dietas v.i tomando grandes pro-
de certo a um amigo, com qu.:m lrabalhavJ porções.
para o mesma fhn, e Je quero tinha a cerle- Na Italia houye modificlIção ministerial.
za de que o lIi'IO snpplalltariu ainda que dis- O Sr. Gnoluo, ministro das obras p:.Jblicas
pozasse de maior vOlüção. foi substituído pelo Sr. Vizenci, e u Sr .. \cton,

Por oulra razão para provar a fülsidDde d� mini5tro da madnna, pelo almirante Ribotli.
noticia: comü é que senJo o correspon1ente
tia eôrte parn a Regeneração opposto aO credo
polilicotlo Exm. Bürj-JOda Laguna, pÔde co­
lher o segreu. de que este tentava t-rahú' O

seu amigo o Sr. Oliveira, de quem precisa
esforços e dfdieação para o ttiumpho de 511'\

causa? pllra Itll acreditar seria necessario
que o dito correspondente tivesse mais inti­
rnidilde elD male:-ifl politit;a do que o corre­

ligionario Jo Exm. Barão.
Finalmente alem de outras tricas que te­

nho notado. cuncluo com o rifão - Es�a tri­
ca cà (IJe fi ca .

do poder para a satisfação de illicitos inte­
resses.

AinJa urna vez: 05 membros do partido
conservador teem muita dignitlade e inde­
pendeneia, e nunca men tirão às suas cons­

ciencias, deixando de contribuir com seus es­

ferços para o perfeito triurnpho dos seus can­

didatos.

Um r.preciador.

NOTICIAR!O.
00 Diario Oflicialtranscrevernos as seguin­les noticias.
_uma correspondencia da Belgica, diz o se­

gUInte :

.« O Im peradl'r é dotado de uma physioflo­
mw ao mesmo tempointelligenle e bnndosa.
O seu exterior tem mais a apl)lIrencia de um
sabio modesto. que a de soberano poderoso.Sabe-se que O. Pedro consag' a � ClJlIlIr:> cl,,�

TR \�SCRIPÇÃO.

DISCURSO
PUOF'ERIDJ

l\'.&. SES!iJÃO D.i {;,lJlill ..\. Das finEI. DE
.·lfTADOS

P0R

S. EX. O SR. MINISTRO O'AGRICULTURA.
« Se 05 senbores de escravos no Brazil ql1izos,

sem,. podião.oxtinguir a es�rayidào, sem depcn­
Jenela de leiS novas, e debaiXO me"mo do regí­
mem da tegisldçào actual. Bastava que.' 1. o . de­
clarassem por sí !ines todos os que ;)a.,ces�em,
fazendo-os baptizar por tae�; a exemplo da nobre
e saota resolução tomad,1 pela Ordem ':)os Bene.
diclinos em capilulo geral de 3 de Ma: .�e 1866;
2. o, facilitassem as alfurrias, a titu' r7gratuito e

oner�so! preferindo as famili:l� O" (/-� r •.
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o mesmo pedido fazemos h ije uma fez

mais, accresentuado : Pedimos pelo correio a

remessa de uma cópia de sua rolha. »

Até agora sahirão a luz:
GnUBER, fruucez p irtugue z vais. ]

e II. . 2�000
» mglez-portuguez vols. I e [r. , . 2�UOO
» alleinão portuguez vul-;. I e II .. 2�200
• deutsch-p irtugiesisch vols. I e H . 2�200

JAH;.!, arithmetic.r. conte ido i)l 2 problemas
encadernado . . • . • . . . . • t ;1)200
Este compendio meth idicnrnente arranja­

do apresenta todos os conhecimentos que de­
ve possuir o alurnno para a vida pratica.
N. B. - .\ encommeuda deve ser dirigi­

da á H. Gruber, e accompanhada da impor­
tuncia (em c.uta com o va lor declarado). Por
t 2 ou mais exemplares Iaz -se um ahalirnen­
to razoa vel ,

As encommeudas d-sp icharemos pelo co-

data, a extillCção se operaria SU8ve e naturalmen- secretario da estado das colonias, quem aprosen-
'

te; com toda a probnbilidade, senão certeza, an- tou a mernoravel proposta do governo a 14. de
tes do fim dl) presento século, /I escravidão não to- Maio dtl 1833, iniciando perante ° parjameato °

ria representantes na terra de S nu-Cruz. syslt'm:1 de cmancip-ção e aprendizagem? E tarn-
« Mas iurcl;zmente não é {acil de esperar. bem p Ir ventura CID França, não foi o ministro

'Cumpre, "p"rl;tlllt1, que o legislador intcrvenha.s da marinha quem pelo governo iniciou no parla-
E () o nobre deputadu, que con-iderava mais meuto as medirias sobre o protectorado dos Oi-

Iacil conter as llgu;15 do Ni gára ou rio Pau lo cravos nas possessões fraucczns 1
ACCllnsll, do que conservar indecisa A questão do Depois, quando a França, qlle hesitava, ado-
estado sar vi]. quem h ..je IlOS aconselha medidas ptou um systema jJ}ais decisivo pua conseguir a

pu rnmsnle protelatoria. para a soluçã: desta ilLv1ição da escravidão nas suas colonias, como o

questão ? (Apoi(/dl)&.; reconhecimento rio peculio, do resgato e a desi-
O nobre doputado no discurso que hontem pro- gneção de fundos para as m .numissões, não foi

nunciou nesta casa. -convenculo da Curça das epi- o ministro da marinha, barão d'! Mai.:kau,om
niões que outr'ora rnanisfeslou com lauta firmo- 18H., quem apresentou o premoveu no parlamen-
za perante o paiz inteiro, e pungido pela dolorosa 1"0 II lIu'lpçà I de semolhmtes medidas ?
al u-rnntiva 'Cm que 5(1 vê COIlOClld." procurou JlIS- Purventur a desconhece-se, como flarcceu no no-

tificar-se cum a a-s-vcraçi u de quo no livro, t:1I- bre deputado pelo rnunicipio neutro, que na 10-
jus trechos acabo de ler, clle apenas se rnõlJi Ces· glalerra o g'lY(lrno tem ú inc.mlestaval direito de
tàra cnrno rloulr in.rr i». prnpõr mediu is ao parlamento. por meio de bills

N:1o Vt'j I, porém rl1 subtileza dessa atenuação, offerecidos pelos diversos chefes da alta adrninis-
peço licença para dize-lo, senão uma nova provi) tração?
do lncomostavel tulento do nobre dvputudo. Pres- Finaimente, pergunto, não e inoontestavsl ii fa-
cindindo do cffeito qlle póde 'produzir a impo- culda.le que dá a constituição do Brazil ao gover-
nencia da palavra - duut, in"rio- que serve de no, para que u-ando do direito de proposta, ve-

colorido á rsplicllção ,u que realmente exb<.e Ilha deste modo aux li:,r u poder Irgi.,I.'ti'o, o

nella .que sirv» poru a ;tltellll:tçào prelenJidll? O qUI! larl'to rnacorre p Ira que os poderes se harrno-
honrado deputado doutriuarlo I Sê mão doutrin.i- nisern, dcsül�raf'Um da Illl'SfU1I cunstituiçã.. 1
rio fosse, não poderia justiflcor-se com lei-o sid»; 'IPOaéJC!ÚJ pois. di-se o nobre deputado, que o Ia­
sp, porém, concebeu, Iormulou e prqp6lO1j uma

I
f.r.I-"ü" Apresentação da proposta pelo g ive M f'li

doutrina sã, corno é a de que fui apostolo, lião para elle ser io motivo (IPo temor, vendo como Que
tem hoje}It' que retrnhir se; devia ter li �ati:Jaliii:> I d;l

risco a pr erogativa da iniciativa do p ularnen
de vê-Ia aceill pelo paiz e prlo governll. l AP01:a-l·to

?
dos.)

. �SR.l'ERDIGAÕ MALIlEIRO:-Nã., tralei da íni-
. Seria, Iporém, 56 no,se I�vro (la doutrina .. óbre ClalJva.
/I qnestão de qlle se tr;tla que o nobre derlutado
deixou os velitigios de suas illtima� e prorundi,si­
mlls convit ções ?

l\Ião, senhores, o !toDrild,1 deputadn não era
um doutrinaria, cra um h'lmem politico quando,
não obstante a SUl! reconhecida pru(lencia, na
sessão do 'aonl) ra�snao profurio o di,curso de que
tudos nos recordamos, e tão l'aracterisado cumo
o livro de que arabei de lar algtfns fragmentos;
discurso COll� ú <Tual justificou (IS projectos que
(.fCurecP1Ya':�)ns��"\ d.:.liber;l§ào, ?'1..1I$ està,u !Jlla-j
� p�r .

'f 1-. i...... g.
.

. ..,(\�r-. " ....,.'" .• 1
hv

_

,f olta UOI urmloalr"T!ow a pr'QI'v,,,,, "vh.."r
du governo.

Nesse: eloqurntc Jiscul'�\), cc>mo nos -seus pro­
jectos, o principio dtls nascimrnlo�, priocipitl
contra o qllal só se rppõe uma velha ficção de di­
reito romano.. conlrarla aos dirritos da penonali­
l�ade humana. m;ls ·diante (lu qu;d \) nobre deflu­
tddo agora recúll. é sustentado elD lod;. sua ·in­
teireza, cOlllo-nos o fiz(:'nlo�.

Não se limi'ia S. 'El. a dra filar liberlos os 'filhos
de eSt�ravas na"cidtls depois da lei, chamtJI]-oS de
Ihres e ingenuos, como devia, para que lIao
creemos duas raças tli�lincta:,. uma com 'a �lclTi­
tude dos direitos politicos e ii outra sem ella.
Propoz, como o governo, a idéa do peculio, que
estando lTutorisado pelos Ilt·ssos costltm�, é isso
limA razão de mai� para'quo 1I.;lei o reconhl!fja; e,
Onalmente, como o gloverno, fundou o diraito pa­
ra o re.gale legal em certus casos. (Apoiados.)

COlFo, pois, vrm hoje I) nobre deputado, :cu-ja
prutlencia apraz-me rectlnll"cer, c,'llsurór o gll­
verll0 de impr lIdcnte rlor t('1' proposto mtlàidas
que são as mesmas que S. Ex. indicava o quasi
nos termos de que u àra?

UMA voz:- O n:·bre ministro) devo agora mos­
trar a sua C(lh(·renria.

O S8. �)JNISTR') DA A"GRI(,ULTURA:- Eu lã irei,
e espero salisfélzC'r a anriedatle do n(lbre deputa­
rio; tenha a bondade de ouvir-me.

Uma das razõe, pela 1JlIal o illu,tre deputado
por MlIla� diSSO hlllltem que tremia diante da pro­
posta offHretiua polI) goverllo, é ponple "lIa reve­

lava, CllmO se havia dito em uma elas sC'ssões ante­
riores, ;1 suppo�ta tt'ndoncia de ab"lrpçãn por
p:lrte tio p' der t'xccullVtl lia l1rerogativa cOIl,titLl­
ci"IBl da iniciativa do parlamento.

CllllftJ;so, senhores, que ainda neste ponto des­
Ct\(lh�ci u S. Ex., cuja sulida illust',lção �respeltll
e que lião ignorn qUtl Cl\l8nd() �r trlli� d.� qlll'stÕe�

. SPCI;I(lS, \!Il.r sua n;ltult:'W cOlllpl"xo" tilntl)S são
os intpress('S opppstos a que afIoIct.ào, IHI governo
mais dt1 quo a ninl5uem compete cnnh8cer da
opportunidade e dir.:cçàtl que de\ a dilr-Ihe para a

sua snlução.
(oloca em uma rsphrra supé'rior, sendo °

crntro ('ara onde COIlVl'rgem tOUJ5 ilS manife3ta­
çõrs da.; necessidades publicas. e apt(J assim pa­
ra julgar os pcrig'ls que possào dar-se áccrca de
adopçào de .t'1'lalquer lueuldil; é ati gl)\ ernn que
de [lI pflJl'f'nd) deve caber a escolha da oppurluni­
d de Il"r� a i luçõo de tae� qucs10es.

• ('. I
_ J c, .... � "''1'

Oe ordem do IlIm. Sr. Inspeclor dll The-
zouraria de Fazenda da Prollincia, de novo

faço publico que no dia 27 do corre0 te lerá
lugar nu mesma Thez<lura ria, u venda em
hasta publica de dLversos object�ii existentes
no armazem de artigos bdlicos. cuja rela­
ção poder� ser consultada nesta S lcretaria
por quem se pro poseI' a compra des referi­
dos objpctos.

I
!!hlat.. �}UZ .'.

'..
Secreluria d\\ TbezourjJria de Fil�enda da

., "....... - '.>.' n' �. t 1. � C3i-1"1) r .� O
.

-

.... v-,' ,
. J.'-.... - - - _·.,'ruVtn'Jfflt act�da cua Irl -

em 2;, e Se,
Aos II'I lOS. p.��xms. ��s Dir\�r8s.geraeida lembro lie t 871. .

-....,

instrucção publlcà no t. �el'Lo , dtreclores e O official
directoras de collegios. b"m como 3;)S prores- Luiz Carlu, de Saldanha e �ou:a.
sores particulares, recomtnendo este met�o­
no tão Caeil quão logico pára aprell�er as !tn­

gUllS estra naeir as. O melhodo enstnô n ler,
u ·esor.e\·er eOa !ilU,lr, e é construido sob ba­
ses grílmrnallc.aes.., mas pÓ'h� Ser usud.o por
alumno'i que uinc.J.a não sabfllfl grammatlca. �
professor que c-nSJR�r por este. rnr:thodo lera

de .pl'llllufl.ciar em ullll voz �Js s.lgnlficados titn

cirnll dos m.lmeros. E ..ses slgl1lficarlol devem
ser decurados pfllos discipulos; devendo es­

tes, f.'m pre<Sl'n� .. do pr .• fessor, ler � traduzir
as phrases Fõra (l�I aula (levem os M�lImnOS
traduzir um ou méllS numeroS pGr escnpto. O
prl,Tessor perguntará - em pOl'tllgl.'PZ - as

phraiieg. e os alumnos hão de tfiluuzd.-lIs.
Confessamos 'lue traIamos alé hOJe de fa­

zer uma propaga lida lic'ila para obter ii adop­
ção gera 1 do n05S') mfOt 1I0do e eon fi·t remos
muilu nas idéas sãas de 110S'h)S eolleg�s bril­
silciros e estranaeiros afim tle q' nosso esfor­

çoseja COfOilUO de resulttldo fel.iz. Falia-se u·

gora tanto li" progresso no ensino.. constr�.se
ca5US de CSCOldS, etc., ele. e por ISSt) qlle Jul­
'gam(lS cOtl\'eniente .0 tempQ_� II occ.Jsião �t'
fallar UIO;I vez em livrus dcstLn;lt!l)S ao ensI­

no prim!lrio. S-l, como é de esperar, ha en­

lr� nós "Otlt"de de f"zer algum.l CIJUZcl de re

iii no ensillo f'ublir:o, se O saber não tlim

de seI' um mytho eXtiru:\ulo, clJn\'em ad'Jp­
tar o Telhodo de Ahn em lodas 115 escolas e pi!
1'(1 todil� as linguas •.

Aos Sf'�. Hllthol'l'S de li\'ros de escolas, es­
r.riplos om pOrtllgllcZ, rogo o favor de reme­

ter.mLl um 'OLl môis eXt)mplares, afim qlle eu

p ssa Il1Pllsiollid-os n' um ciltall)go que ha
de ser distriuuidu aos Sr�. directores !.Ie col­

legios.
Cabe-nos a dizer duas palíl\Ti1S Acerca .in

coadjuvaçã:l que recebemos da imprença. Di­
ziamos nós !l(J a n nu do 1868:

• Pedimos aus Srs. redaclores de jornaes,
de J<lr publiciJatle e de ecnittir qllnlqUt'r jll­
izo ácerca desle methoJo. No C<lSO qllO V. S.
não tellha recebidu um exemplar, pedimos a

hl\llll..1I1'\ ele reclama-lo immedialumenle.

Transcripção pedida.
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Gratidão.
O tenente Firmino José d'E'ipindolll, agra­

dece sinceramente n todos os cdvalhcil'os que
se dignarão acompannar o enl9rro de sua

muito presada espO!CI D. Deolinda Carlota
d'Andraue EspinduLI, pspf�ci;disando os Srs.
Francisco Antonio de Medeiros, sua familia,
José Leoncill da Gnmu e Jose da Lapa Souza
Coenlro que se enca rregarão, aquella fami­
lia, de preparar o vestnario, e esles Srs. de
todo o mais n:-)ceS5il rio, para o mesmo enter­

ro; e il�ro\'eililndo e�la occasião roga a lodos
as pessoas de seu conhecimento o aclo de Cll­

ridilde de assistirem a missa que por alma da
mesma slIa esposa. maneIa celflbrar na igreja
do Rosario, sexta feira 29 t.lo correnle, aS 7
e meia horas.

A.luga-se
a casa n. ? U á rua do Menino Oeos. Para
trutar a rua da Constituição n. o 1 t.

Vende-se por cGmmoc!o preço, um piano
proprio pill'd principianles de musica: á ru&
ela Constituição n. t.\c.

T.rp' d. "ornai a ClPro .... l"cla «
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